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GAZ NA COZINHA
Jimpl'za.-Ql1undo ....(1 po" IIi

um apa relho de ('oli Ilha a ~H7., (',

:rrP,('i~) "'011"01"\:\-1) c lllll!),i-Io
1P!!lIln r idade.

Para o cou ....l~nar, de-ui: nlnm.
se toda n <:1l3:::: ~rdh I mov (,r..- e
merrrulham . ....t? fl1'- p' ,·u 1"' ... 1:11111\\-
dlls numa lixix ia 111"1 "'0 h. I;~....tn
Iixivia erve , tauil ....'IlI. para la-

o corpo do fosüo. C]llf' ...p Iôr
~IU ferro fundido. e ...fn'~al't'J110'
eom umn (l ...rQY3 de arame . .\'
necas ('111 ferI') fundido ~' rào, t?111

'a.:>l'1rnid3, pn sndas por plomhapi ,
Da e a....t" ....lIlalttllh ....limpas l'Olll

um trapo l'1I ii,{,h iao ('I) 1 torehc 11-

t na.
Os niquelados lilllpal"l-'_('" ('11m

11c y"laçliu. De-embarace-
o f'urr s do....bicos das ~or-

ra t> uu sujidades que os co-
nrem , 1;111110JII ... os orifícios do=
nj('\'lore ... s III I'" rlr"·IITélllj,ll'. (h.

tco devem ser perf'eiuuneute
egul a do ..., sob peul de c('ll ....in 1 I i-
m UlI a exarrersda qna utidad ...

I gaz. PaI a recular um fi pare-
lo, l(sF;ear-n semos 110 aspecto

eh una. que deve ser IIZ1rl.

Podem apresentar :"li> quatro (' 1-
(1• .1 regulação :

1) Se a eh 1111(1 f'ôr p!'\qllell(l.

inteira.me nte esverdenda , e

se pl'lHll1zil' 'Irs qlleillli\d()I", ('UIII

\1111 rudo "ill',I('t(,,'is1i,-'(), h~í U'-
('1' .......0 do :11'. :\1", Ir (':1:-'(1. I" pr·(·ci...:()
rorluzi-lu , IIWI)(lI)I'ill\dn ;1 :lllil1l[l
de re!!1I1:I<;ii,) 'J 11(' ex iste 1.11 II t orlos
os aparelho-, upcrf'eiçoado .

'2) .\ churua s.u (lo bico mole-
mente ' u preuentu Hill vertice
brauco : h.'l muito gaz 0111 rela-
l}clO :10 :11' :lItr"itido. ,~~. lH.'I·(':-;~;II·ill
~radllill' o IItjt'('f(II' li"J';! dilllillllll

a Ia.....,;t!:!t:lIl do gílZ.
3) .J\ chama upreseut a-se 1'{)11l

UUl bom aspe 'lu, ma ....'I('tua Ioru
do fundo d» ....recipient.es : lt.'t 1I111i-

to nr e IHlIltO !,!:tZ enfio POdeIIlO"i
1 eduzi-los por meio da tornei 1':1,

sob }l1'1l:t de obrermos 1lI11:t com-
bu t:tO def'oit.un,u. E' 111'('CS!ooo1Í rio
!!I'adlltl r o" 1I1J·( ct cres e rCI1IIZil' I)~... .
orif'ieio ....dll Hr prijo ario.

1) \ dUl11l8 ~"ht muito Iracn
hã falta de ~a:t. f' de a)'. 1'011l;1-"'~

indispeusavsl cnlibrnr 1)'\ iujeelo
re ... l~ a.mplinr o ....orif'icio .....1(, '11'.

Efedwl.Iln (:;~h reculncão. lJ:~It?•
dt)\~('lll(l:- 1(llh" i-ln R(lIni:in qun rulo
uiu létl'lllo", dl" cont :\1101'0\1 .Ie cu sa .

Ell1 1'(:>I'-IIJIIO: {. nece- ...a rio rlJi-
1:11' da limpc zu <ln apm elho (' <1:1
retru l-ição do ...J, 'co .. RiJo dois pou.
ti a 01 "crvêI 1'. íanto e0111 (I fll!,!:\-

rciro ('01111) ('0111 O fc/~iin fi f!HZ.

AS OOMPANHIAS REUNIDAS G AZ
E ELECTRICIDADE ENCARRFGAM-
SE GRATUITAMENTE DESTA AFI-
NAÇAO.
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àLa - o ..lmoçu está pellclmaD.lente preparado! Decididamente temos Que despe-
a ereada.
BLA - Mas, meu amigo, a creada pedtu licença para sair e fuI eu Quem preparou
almoco.
aLE - Se aal18tluemol ao. curses de cozinha das Companhias Reunidas. nâo
dar1a eese (:180.

A felicidade pela
V

Houve um íamoso cosinheiro que'
afirmou que fi boa cos.nha era um
dos melhores elementos da Ielicidade
conjugal.
Ouvimos tnmbcm um importante vi-

nicultor. que e, simultaneamente, um
advogado Ilustre. asse, erar que, apesa r
de ter tratado ce um sem l1UIllt.:10 «e
processos ele divorcio, nenhum se lhe
apresentou em que a esposa vigiasse
atentamente a casinha ou. como vul-
garrnente se díz, metesse a mão na
mass a.

Antes da guerra. e entre as meninos
da burguezla, pr.ncipahnente aquelas
que tinham estudos mais elevados, era
de bom tom considerar a cosínha como
uma ocupação nu'eríor.
Felizmente, este preconceito íoí ,pos-

to de banda e hoje ninguém ousa con-
testar que a cosínna e uma arte extre-
mamente rica e subtil e, no mesmo
tempo, urna ciencia que parnc.pa da
tísica e da quimíca.
As nossas avó:". e mesmo ns grandes

damas de outrora. não desdenhavnm
da cosinha. Princezas houve que ela-
boraram rcceitus culinarlas de cndoi-
decerem gast.ronomos.
Temos, pOIS, que consíderur a cosi-

nha como a mrus preciosa e a ma is
util das artes. visto que. além do pra-
zer que nos proporciona, é graças a ela
que o nosso corpo se mantem com for-
ça e saúde e, portanto. o nosso l'spi-
rito com boa disposição.

A vossa felicidade. minhas senhoras,
a paz do vosso lar. o ritmo harmonioso
dos vossos días. tudo isso depende da
nona arte, Um marido que janta bem
dificilmente se 1ecusa ã compra de
um chapeu ou de uma joia. Um bom
jantar é sempre um motivo de boa
disposição.

Ordinariamente, os apreciadores da
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cozinha
•

boa casinha S.lO indulgentes e ca Imos.
Anatole France pedia quê a humamda-
de puzesse o espeto acima da espada.
Assim como não ha guerra nos lares
onde se pra tica a boa cosmha portu-
guesa, assim tarnbem não haverá con-
flitos entre os povos no d.a cm que a
humnnídadc honrar a gastronorm i
como uma das belas-artes.
Póde. deve fazer-se a gastronomia

sem perder a linha.
E, depois, está demonstrado que

os que sabem comer são corrrparativa-
mente dez anos mais novos do que
aqueles fi quem esta cienc.a e estranha.
E porque não na-de a gulodice ser

ravoravet á beleza? E porque não na-
de retardar o aparecimento (1.<15 rugas?
E porque não na-de ser um elemento
de paz?

Em nossa opiníâo, a mulher que não
sabe confecionar e apreciar um bom
prato não pode querer bem ao seu
marido.

POUPAI OS VOSSOS MUSCULOS
Quantas horas por semana passam

algumas senhoras a puxar lustre aos
soalhos, da sua casa! . POlS em vez de
esgotarem as suas Iorças com esta gi-
nastíca violenta, núo sena mais fncíl
ut il isarern a enceradora electríca. que.
rem fadiga e em pouquíssimos minu-
los, dá aos sobrados um brilho mura-
vilhoso e dura vel?

PeçaJ11 V. Ex. lIl. que 15'::0 nada lhes
custará. ao Serviço de Prcpagancta
das Companhias Reunidas, uma de-
monstração. no seu domicilio, desta
nossa afirmativa.

MATERIAL SANITARIO
MATERIAL PARA

LABORATORIOS E
CONSULTORIOS

Oflci!l6S !!IelalDrgl~! S 8 fuadlção
L. Santa Marinha, 26

Teltfone: 2 5.>59
LISBOA

EMPREZA ELECTRICA, L.OA

Electricidade e mecha nica, pára-raios, telefones e campainhas. Instala-
ções completas. Redes de alta e baixa tensão. centraes.

Enceramentos, agua quente, fria c ~~gotos. Aquecimento por meio ele
agua quente e vapor. oaidetra«. Ir radiadores.

- . I LISBOATelelones. 2 5359 SINTRA
sme. 28

ESTORIL
Est. uo

•

120, RUA DA PRATA, 122
LISBOA

VENDAS A PRESTAÇÕES
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ursos
No intuito de. na medida do possí

atenuar os inconvenientes e o
que para certas donas de

~1I\!5a resultam do facto de. pelos seus
1aI,a.zerese pelas condições da sua vida

. não poderem assistir aos
LOSIK s cursos pra tícos de cozinha, que
realizam todas as quintas-feiras. pc-
3 e 30 da tarde, no Salão de

das Companhlas Reunidas
e Electricidade, li Rua da Boa

VlSta. 31, sob a direcção duma se-
especializada, resolveu esta s0-

cíedade pUbSiC8lr, nesta pagma, as
" .....euas das ementas ah executadas
com pequenas quantídudes de comes-
tíveís.
Cada uma destas receitas. além das

Quantidades e do preço dos \ ívercs
e.npregados na sua confecção, indica
o tempo que lcÇ( u a razer o COZI-
nhado, a quanudade de gaz consu-
mido e a ímportancía, segundo a ta-
bela normal, Que custou esse gaz.
a facto de terem Sido cozinhadas

pequenas porções de alimentos não
signínca que, pura mais B\ uítadas
quantrdades, o consumo de gaz seja
eonsíderaveuncnte maior, porquanto=-
e c racü compreende-lo - para se assa-
rem :'00 gramas de carne, pouco mais
tempo e Jj.t:ClSO .cue o neccssano para
se assar, 'por excmpio, meio quuo.
Uasta-::e a mesma Quantiaaae de gaz
para frlgir uma ou mais costeletas.

Receitas

Frango á italiana

Curso de 2 de Fevereiro de 1933

Depois de depenado um frango, Iím-
pá-se bem, la \ a-se e dcíta-se numa
caçarola com manteiga, meio cauce
ue \ inno branco, 19U8! porção de cal:
do, um ramínno oe cheiros, sal, pi-
menta e faz-se cozer por espaço de
uma hora.
Delta-se, num prato ou travessa pro-

pria para ]J' ao foruo, metade do mó-
J.110 e uma colher de queijo ralado.
Coloca-se aí o frango e espalha-se-

lhe 'por cima o resto do molho e
Igual porção de queijo ralado.
Met.e-se, então. no fomo e deixa-se

alourar e enxugar a maior parte do
môlno.

•
experiencia:

Quantldadu
450 grs.
100 ~
550 ,.

Preç08
7~
lISO
9SOO

fRANGO
TEMPEROS

"'-'IDPO

., III.

Oonl. de O.z
em Utrol
302 L.

Cona. de O.z
em e.cud08

osss

cCake» Branco

Bate .e muito um ovo inteiro com
(uma chavena); em lleKuida,
uma colher de sopa de man-

um caUu de vinho do Porto
e d:epols, aos poUC08, duas

_veDU.de farinha muíto nna e pe-
e uma cbavena de lelte; Já

.. fbD. acreteenta II uma colher de'1" ele fermentA) _111.
'ODt .... e uma t6rma lP'ân4e OU for-
__ ~u.enu, com butante ma.n-

encbem-ae pouco, porque a mal-
.::e baltaDte, e .. 1ao toruo mUi-

Experiencia:

FARINHA
ASSLlCAROVU
LEITE
MANTEIGA

Quantldad ..
200 gre.
100 »
50 »
100 »
00 •

560 ..

preoo-
170
~45
S50
$40
11~
3t25

Tempo 00118. d. O.... Oone. de O.z
em htro. em e.cudo.

270 otl930 m.

Linguado á (rance.a

Curso de 9 de Fevereiro de 1933

Amanha-se o peíxe, lava-&e e cor-
ta-se me.ade da cabeça.
Póe-~e num prato que possa ir ao

fomo com uma pinga de azeite, sal,
pímenta, meia cebolínha plcada e um
copo de \'1000 branco.

Vai a cozer ao forno e deixa-ee re-
duzir um pouco o môlho.
Na ocasião de servir, derrete-se um

pedaço de manteiga, com a qual se vaI
regando constantemente o peixe e
á qual teremos o cuidado de acres-
centar o sumo d'um Iímâo.

Experiencia :

LINGUADO
TEMPEROS

Quantlda.de.
5(X) grs.
50 »--350 ,

•

Tempo Conll. de Gaz
em litro.
~L.

COD'. de Ou
em eeçudoe

0$4320 m;

Bolo. de areia

Proporções. 300 gramas de farinha
200 gramas de manteiga e 100 gramas
de açucaro
Amassa-se o açucar com a manteiga

e acrescenta-se pouco a pouco a fa-
rinha.
Fazem-se bolinhaS, que se levam ao

fomo num taboíeíro: nao é precíso
untar este com man~lga.

Experlencia:

FARiNHA
MANTEIGA
ASSUCAH

•Quantidade.
150 gn.
100 »
50 »

&Xl »

Tempo Oone. de OU
em eecUCIoa
~1515 m.

Cone. de O..
em. utroa
145 L.

Lombo de Porco

Curso de 18 de JPeverelro ele 1833

Tempera-ae a carne com 1&1, pimen-
ta, alho e uma plnla de vinho brancO.
Na ocas'io de 11' para o fomo, dei-

ta-se-1he um pouco de mantetaa e ele
banha.

Experlencia;

CARNETEMPEROS
QD&DttUd ..
800 gn.
10 »

SIO ..

TelDPo OODa. ele OU.ID litro•
iSOL.

00_. d.........~..!O m.

D6ce Iftlm&ao
proporçOel: DO Iram" de açucar,

6 gemes de ovo e ~ elaru.
Leva.. o açuca.r a ponto cbr pe-

rola, JUntam.. lhe .. Ida', 4t, quan-
ClJ ealAS eetlverem COIteS." wa-a o
tacho do lume e a.ueIOOD ....m~
algumaa aotaa de bannm,. e .. a cla-
ras batJd.s em cutelo.

Mexe Be tudo muUo bem e polY11ha-
se com canela.

T• .,.

Experieacia :
QuaoU4 ....

150 ar•.
I~ »
:5(X) »

OVOS
ASSUCAR

Tem,", 00.1' de Ou Oone. de 0..
em "'1'08 em MCUoo.

so l~ L. ~19

Pombo de recheio
Curso de 23 ele Feverelro de 1133

Depenem-se e llmpem-ae bem 01
pompos e ae-ee-JheI urna eataladela;
encoam-se Q.e um p.caao lelto espe·
cialmente com 01 ll1adOl e moe...
miolo <1e pão, _I e pllMAta.
tc.egUem-ae tom 8umo oe llmio e

levem-se ao torno a a.'r.

B.pertenctt :
Qu ; $11'.18'
100 ...
W •
50 •
160 ....., .

PARINHA
MANTEIGAOV(»;A~CAR
Telapo o.'. de ~c_..~
58. dJL

CURIOSIDADEti
Uma das terras onae lD&Ia ~A-

te se le8W,,&w. 01 CdM n•.:n~ e, Ul-
cont.e6t.ave..m.ente; • Dr.,wr..IlAa.

~ O~Q(;.a a "'fi IUllr,qU"stmC)
cos..u~. 0$ CPII''\I~lWli. u..-ua J'eC*U
II'&lWt:lllL,nunca .be lM,d4 lIIUlltQ8DL1"
maa. qua..ro. k'li ()UOl~ no Ia.MIJIO CúIi.sen,,,,,, a ~. dD que (U'\I~W
IIQIlWll ~~ C,;IeUCIelUla Qe~e••cal. I'td-
,.zaoa ~ui.N as rcé~&.lV" U'.4u."P?t
r'.ra ,bM), l~"&k"I-be 1l1.4ülalWO ...

plO, geraunena;e num PUUAotU,0000 MO
ulSPOSl" l14ume. lnI a, ~.
UiO .ao QU QWtlS !.cam 01 t.... caP
de1l'08 onae e ~m;'",a e àOnae ai •
com1lMl, e uma baWl'1a ae PlP" ex
ClGra, que. como • • De, é o Yln'"
daquela encantadora provmd~

AO baDQuar.e ~ .. dUC;"
J ewDtala, tIM'W. el" eaeca.d'C • ~
KOI'.
Para ., 'aser ideIA dt. .. ., ...

cI8de .. ta IntiJJ,'. bS"'t' aha tE
que, lia ~ em trll ere h '.
ce1lbl'8Õ'l nUlll d8J1*rWm PlD •
S'''o1;oNtaQla... t.taaram J' ta rt, $
mencw de 1.100 pc aI' I

Para CM"er .. tio par ali. ..... I
ravesa bfttAlell------


